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O SINTESPE sempre se 
posicionou contra esta 
contribuição, por mais que seja 
uma forma de ajudar a custear as 
atividades sindicais. . Página 3

Atualize seus dados cadastrais junto à nossa 
base de dados e concorra a um smartphone 
Samsung, modelo Galaxy Gran Prime Duos. 
O sorteio será realizado no dia 5 de 
dezembro de 2015. Página 4

Participe da promoção: 

CADASTRO PREMIADO SINTESPE

Contra o imposto sindical: 
SINTESPE iniciou 
devolução em 
outubro

Reuniões e assembleias 
definiram encaminhamentos e 
novas atividades deverão ser 
realizadas nessa reta final de 
2015.. Página 3

Técnicos e 
administrativos da 
SJC permanecem 
mobilizados por plano 
de cargos e salários

Governador Raimundo Colombo 
declarou que a partir de 1º de janeiro 
de 2016, os trabalhadores do Estado 
passarão a cumprir uma jornada de 
sete horas diárias.Página 2 

Programado para os dias 25, 26 e 27 de novem-
bro, o V Congresso dos Trabalhadores no Serviço 
Público Estadual terá como tema “A crise no sistema 
e os impactos no serviço público”. O evento será 
realizado no Hotel Recanto Champagnat, localizado 
na Estrada Sertão do Assopro, em Florianópolis.

A programação do Congresso ainda está em 
construção e deverá ser divulgada em breve no site e 
mídias sociais do sindicato. Além da crises no 
sistema capitalista, o Congresso deverá debater o 
Plano Levy e também o plano Renan. A aprovação 
do regimento, a reforma estatutária, o plano de lutas, 
a campanha salarial, a discussão sobre o imposto 
sindical e a eleição do conselho fiscal também farão 
parte dos três dias de atividades, que também 
contarão com palestras, debates, trabalhos em 
grupos e plenárias. 

A organização do Congresso está mobilizada há 
algumas semanas e durante todo o mês de outubro 
serão realizadas assembleias com os servidores 
aposentados em todo o estado de Santa Catarina. Nas 
reuniões serão eleitos os representantes para o 
Congresso e discutidos demais assuntos de interesse 
dos aposentados.

O IV Congresso do SINTESPE foi realizado em 
2012 e estiveram em pauta a defesa dos serviços 
públicos e as privatizações. Os pontos de luta a nível 
estadual incluíam o fim do controle das 
Organizações Sociais (OSs), a defesa da previdência 
pública e solidária e a não privatização do sistema 
penitenciário catarinense. Se você quer saber mais 
s o b r e  o  V  C o n g r e s s o  a c e s s e :  
www.5congressosintespe.blogspot.com.br

V�Congresso�do�SINTESPE�debate�a�crise�no�sistema�
capitalista�e�os�impactos�no�serviço�público

25, 26 e 27 de Novembro de 2015  - Florianópolis 

A CRISE NO SISTEMA CAPITALISTA E OS IMPACTOS NO SERVIÇO PÚBLICO

Ganhar um smartphone
nunca foi tão fácil!

Bernadete Loiva Werner

Governador aumenta 
jornada de trabalho dos 
servidores públicos 
estaduais
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CARGA HORÁRIA

EDITORIAL

O alvoroço sobre o possível 
aumento na jornada de trabalho 
dos servidores públicos estadua-
is de Santa Catarina foi iniciado 
no mês de agosto. A confirma-
ção chegou no dia 30 de setem-
bro, quando o Governador 
Raimundo Colombo declarou 
que a partir de 1º de janeiro de 
2016, os trabalhadores do Esta-
do passarão a cumprir uma 
jornada de sete horas diárias. A 
partir de agora é preciso organi-
zar a luta contra o aumento da 
jornada de trabalho proposto por 
Colombo.

O Governador sinalizou suas 
intenções durante uma reunião 
com os secretários regionais e a 
informação foi veiculada através 
do Jornal do Almoço do Grupo 
RBS no início do mês de agosto, 
porém foi oficializada quase um 
mês depois. Desde 2003, os 
servidores públicos cumprem 
uma jornada de trabalho de seis 
horas, que foi instituída através 
de decreto pelo então governa-
dor Luiz Henrique da Silveira. 

A redução da jornada de 
trabalho foi uma medida de 
corte de gastos e também uma 
maneira de beneficiar o servidor 
público, já que o Estado não 
dispunha de recursos financei-
ros para conceder o reajuste 
salarial aos trabalhadores. 
Sendo assim, o SINTESPE, 
enquanto entidade que atua em 
defesa dos servidores estaduais, 
se posiciona contra o aumento 
da carga horária sem que haja o 
aumento de salário e ressalta, 
inclusive, que o Governo não 
procurou o SINTESPE em 
nenhum momento para discutir 
essa pauta.

A justificativa do Governo, 
que não deverá voltar atrás nesta 
decisão, é de aumentar o tempo 
de atendimento ao público e a 
partir de 1º de janeiro os servido-
res passarão a cumprir sete horas 
diárias. De acordo com o gover-
nador Raimundo Colombo, a 
nova carga horária terá propos-
tas alternativas, com turnos 
tanto no período da manhã, 

quanto no período da tarde. 
Atualmente o estado conta com 
85 mil servidores ativos.

Mobilização
Desde o anúncio do possível 

aumento da jornada de trabalho, 
o Fórum dos Servidores e 
Empregados Públicos de Santa 
Catarina tem realizado reuniões 
de mobilização e organizado 
panfletagens em todas as regiões 
do estado com o intuito de 
conscientizar a população sobre 
esse e outros assuntos.

Em agosto foi realizado, na 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina, um ato contra o 
aumento da jornada. Os gabine-
tes de todos os deputados foram 
visitados e uma carta assinada 
pelo Fórum foi entregue a todos 
eles. Em setembro, panfletagens 
em Lages e Florianópolis cons-
cientizaram a população para a 
luta dos trabalhadores. Mais 
panfletagens devem ocorrer e o 
Fórum deve se reunir para 
definir novas estratégias.

A hora de criar uma postura de resistência

Governador aumenta jornada 
de trabalho dos servidores 
públicos estaduais
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Não é exagero classificar os 
trabalhadores e trabalhadoras do 
serviço público como guerrei-
ros. O cenário que se apresentou 
no ano de 2015 não tem sido 
muito animador e até agora foi 
marcado por retrocessos e 
retirada de direitos. Em Santa 
Catarina, novamente confirma-
ram-se  a s  in t enções  de  
R a i m u n d o  C o l o m b o  d e  
desmontar o serviço público, já 
que suas principais estratégias 
envolvem a terceirização e as 
diversificadas tentativas colocar 
a sociedade contra os servido-
res.

A desconstrução da carreira 
pública acontece em todos os 

setores, com destaque para 
educação, saúde e segurança. 
Cada vez menos se ouve falar na 
realização de concurso e cada 
vez mais nos deparamos com a 
falta de vontade política do 
Governo em receber, negociar e 
discutir o serviço público com as 
entidades e associações. Como 
exemplo disso temos a luta dos 
professores e a morosidade na 
entrega do projeto que define 
um novo plano de cargos e 
salários para agentes da SJC.

Pela imprensa a opinião 
pública é manipulada e os 
servidores recebem o título de 
“privilegiados”. Essa mesma 
imprensa vende o aumento da 

jornada de trabalho como 
melhoria para a sociedade e 
defende a criação do SCPrev, a 
nova previdência estadual, 
como um grande negócio que 
virá para facilitar a vida dos 
novos servidores. Mas afinal, 
por que pouco se fala sobre o 
privilégio concentrado nos 
milhares de cargos comissiona-
dos, secretarias regionais e no 
alto escalão dos Poderes 
Executivo,  Legislativo e 
Judiciário?

O servidor público tem o 28 
de outubro como sua data, mas 
poucos são os motivos para 
comemorar. Fato esse que não 
deve gerar desânimo, mas sim 
servir de impulso para uma 
mudança de atitude frente aos 
acontecimentos. É preciso ter 
uma postura de resistência, de 

mobilização, de luta e enfrenta-
mento. O SINTESPE parabeni-
za os servidores pelo seu dia e 
reafirma a posição de que estará 
sempre estará do lado dos 
servidores públicos, lutando por 
sua valorização, por melhores 
condições de trabalho e pelo fim 
do desmonte do serviço público. 

Também no mês de outubro, 
no dia 18, o SINTESPE 
comemora seus 27 anos e 
aproveitamos a data para 
agradecer a toda nossa base de 
servidores pela confiança. O 
momento também é oportuno 
para ratificar nosso compromis-
so na luta contra o governo 
estadual e seu caráter antidemo-
c r á t i c o .  C o n t i n u a r e m o s  
organizando e participando 
ativamente de frentes, movi-
mentos,  eventos,  a tos  e  

manifestações que atuem em 
favor do serviço público e dos 
servidores.

Um exemplo de mobilização 
é o Fórum dos Servidores e 
Empregados Públicos de Santa 
Ca ta r ina ,  compos to  por  
sindicatos e associações que 
estarão vigilantes contra 
qualquer medida que tenha 
objetivo de precarizar ainda 
mais os serviços públicos e as 
condições de trabalho do setor. 
O Fórum tem se reunido 
periodicamente para unificar a 
luta e discutir ações e estratégias  
sobre o aumento da jornada de 
trabalho e a criação do SCPrev, 
além de realizar panfletagens de 
conscientização em todas as 
regiões de Santa Catarina. Além 
de preparar a campanha salarial 
de 2016

BALANCETE



SCPrev e o velho discurso de culpar o servidor 
público pela crise no Estado

SOMOS TODOS SJC

Técnicos e administrativos da 
SJC permanecem mobilizados 
por plano de cargos e salários

Os servidores do quadro 
técnico e administrativo da 
Secretaria de Estado da Justiça e 
Cidadania (SJC) permanecem 
mobilizados em sua luta por um 
novo plano de cargos e salários. 
R e u n i õ e s  e  a s s e m b l e i a s  
definiram encaminhamentos e 
novas atividades deverão ser 
realizadas nessa reta final de 
2015.  Uma delas  é  uma 
assembleia que acontece no dia 
28 de outubro.

Após o apitaço realizado em 
frente à SJC no mês de junho, os 
trabalhadores reuniram-se com a 
diretoria do SINTESPE para 
discutir a pauta de reivindicações 
da categoria cerca de um mês 
depois. Cerca de 30 servidores 
debateram o andamento das 
negociações, o retorno imediato 

do Risco de Vida, a aprovação da 
minuta elaborada pelo setor 
jurídico do sindicato e a 
formação de comissão represen-
tativa dos servidores. Os eleitos 
ficaram responsáveis pela 
entrega da minuta à Secretaria de 
Administração.

No dia 1º de outubro um novo 
encontro aconteceu em Lages e 
definiu os próximos passos da 
luta dos trabalhadores. Na 
ocasião foi analisada a emenda 
do PL 201 e discutida a extensão 
do lotacional aos servidores 
administrativos. Com a possibili-
dade de parcelamento do 
pagamento  a té  2019 ,  os  
pa r t i c ipan tes  da  reun ião  
entraram em um consenso da luta 
pelo projeto e pela emenda que 
reduz o tempo no repasse de 

valores.
Como encaminhamentos 

desta reunião foram definidas 
tarefas e os responsáveis deverão 
entrar em contato com integran-
tes do Governo do Estado para 
ag i l i za r  reuniões  com o  
Secretário da Fazenda e a 
Coordenação Executiva de 
Negociação e Relações do 
Estado de Santa Catarina. Será 
elaborada também uma emenda 
ao projeto, que deve firmar o 
pagamento de 100% até 2016. 
Caso o Governo não atenda às 
reivindicações dos servidores 
adminis t ra t ivos  um novo 
“apitaço” deverá ser agendado e 
poderá ser organizado um estado 
de greve entre a categoria. A 
diretoria do sindicado, chamou 
os servidores para uma assem-
bleia que foi realizada no dia 28 
de outubro. A próxima mobiliza-
ção acontece no dia 3 de 
novembro, em frente ao Centro 
Administrativo, onde a luta será 
continuada e reuniões com 
representantes do Governo serão 
realizadas.

filiado a 

SINTESPE iniciou 
devolução em outubro

HONRANDO COMPROMISSO

CONTRA IMPOSTO SINDICAL:

A partir do mês de outubro o 
SINTESPE iniciou a devolução 
do imposto sindical, valor que é 
descon tado  da  fo lha  de  
pagamento dos servidores 
públicos estaduais sempre no 
mês de março e que também 
recebe o nome de “contribuição 
sindical”. A devolução se refere 
ao ano de 2015.

Dos valores devolvidos 
haverá o desconto de R$ 5,70, 
que se trata da taxa bancária 
cobrada pelo Banco do Brasil. O 
sindicato tentou reduzir esse 
valor mediante negociação, mas 
a instituição financeira mostrou-
se irredutível quanto a esta 
cobrança.

O imposto  s indica l  é  
arrecadado pelo Governo e 
corresponde à remuneração de 
um dia normal de trabalho, sem 
inclusão de horas extras. Do 
valor descontado, 60% retorna 
para as contas do sindicato que 
representa o trabalhador.

O SINTESPE sempre se 
p o s i c i o n o u  c o n t r a  e s t a  
contribuição, por mais que seja 
uma forma de ajudar a custear as 

a t ividades  s indicais .  No 
congresso realizado em 2012 foi 
aprovada a resolução de que o 
S i n d i c a t o  i r á  d e v o l v e r  
integralmente os valores 
recebidos do imposto sindical. 

Simulação: 
Em uma situação simulada, 

em que é descontado do 
trabalhador o valor de R$ 
100,00, referente ao imposto 
sindical, o que retorna para a 
con ta  do  s ind ica to  é  a  
importância de R$ 60,00. Com a 
dedução da taxa bancária de R$ 
5,70, imposta pelo Banco do 
Brasil, o trabalhador receberá de 
volta a quantia de R$ 54,30. No 
caso do trabalhador que teve R$ 
200,00 descontados, o sindicato 
receberá R$ 120,00. Será 
descontado o valor de R$ 5,70 e 
o trabalhador receberá R$ 
114,30.

A taxa bancária é, portanto, 
fixa e independe do valor 
descontado do imposto sindical. 
Os servidores que não possuem 
conta no Banco do Brasil devem 
entrar em contato com o 
sindicato.

“Tramitação em regime de 
urgência”. Assim foi recebido 
pela Alesc o projeto do SCPrev, 
que cria um polêmico plano de 
previdência complementar para 
os servidores públicos de Santa 
Catarina. O assunto deverá ficar 
em pauta durante 45 dias em todo 
o Estado e deverá ser aprovado, 
já que o Governo tem ao seu lado 
um aliado importantíssimo: a 
vendida mídia catarinense.

A reforma na previdência 
estadual surgiu como especula-
ção logo no início do ano, 
juntamente com a tão comentada 
“reforma das estruturas do 
Governo catar inense”.  A 
desculpa ainda é a mesma: existe 
um rombo no caixa do Estado e a 
criação de uma previdência 
complementar  a judar ia  a  
equilibrar as contas públicas, que 
sofrem um déficit que ultrapassa 
a casa dos R$ 3 bilhões. Fala-se 
muito de rombo no caixa e 
equilíbrio das contas públicas, 
mas nada se fala sobre o 
paradeiro do dinheiro da 
contribuição dos aposentados 
com mais de 35 anos de serviço 
público que constituíam o antigo 
IPESC.

PREVIDÊNCIA ESTADUAL

No ano de 2008, o IPREV era 
vendido como uma promessa de 
solução e desde aquela época o 
SINTESPE se posicionava 
contra e antecipava diversos 
problemas que são observados 
sete anos após a sua criação. Na 
época atentou-se que os recursos 
do IPREV estariam disponibili-
zados para o mercado financeiro 
e na eventualidade de uma crise 
econômica o fundo poderia ser 
abalado e o Governo poderia 
alegar que não teria como pagar 
as aposentadorias. Esta é a 
situação que pode ser observada 
hoje. E daqui a sete anos, terá o 
problema sido resolvido ou a 
criação de uma nova previdência 
não passa de mais um engano?

A realização de audiências 
públicas para a criação do IPREV 
não passaram de ilusão, pois não 
foram respeitadas as deliberações 
que apontavam para a retirada do 
projeto. No caso do SCPrev, a 
realização de audiências públicas 
sequer está no plano do Governo.

A nova previdência estadual 
será válida apenas para os novos 
funcionários públicos, ou seja, 
em um primeiro momento não 
altera o regime de previdência 

dos atuais servidores, mas não 
devemos nos enganar, pois esta 
situação pode ser alterada. Uma 
pergunta curiosa e que ainda não 
foi respondida diz respeito a 
necessidade de criar e aprovar o 
projeto do SCPrev em regime de 
urgência. Afinal, por que tanta 
pressa se os concursos públicos a 
nível  estadual  são quase 
inexistentes? Enquanto isso, 
assuntos muitos mais urgentes 
que esse permanecem em 
descanso, como é o caso das 
frustrantes mesas de negociação 
entre Governo e professores ou 
ainda o plano de cargos e salários 
de agentes penitenciários e 
socioeducativos que enfrenta 
burocracias para chegar à Alesc.

O desmonte do serviço 
público está a todo vapor e a 
opinião pública é sutilmente e 
convenientemente manipulada a 
favor do Governo através de 
entrevistas com discursos que 
escondem nas entrelinhas a 
vontade de colocar a sociedade 
contra os servidores públicos. 
Dizer que o SCPrev “traz justiça 
ao pagamento de aposentadorias 
e investimentos públicos” ou que 
aproxima “a lógica do sistema 

privado à lógica do serviço 
público”, não é apenas controver-
so, como reforça a ideia de 
terceirização escondida como 
prestação de serviço e vendida 
como “uma necessidade de 
Estado”.

O pior dos discursos ainda é 
aquele que enaltece que a culpa 
do rombo no Estado é do serviço 
público. Reportagens em jornais 
impressos catarinenses são 
publicadas com teor institucional 
e carregam o velho comporta-
mento de lobo em pele de 
cordeiro que o Governo gosta de 
adotar em tempos ditos de crise. 
Em um dos jornais pede-se 
“sensibilidade” e foi publicado 
que "talvez seja a hora dos 
servidores proporem o aumento 
da contribuição da previdência, 
hoje limitada a 11%. Será que o 
Governo tem que ficar o tempo 
inteiro produzindo atritos ou será 
que é a hora das pessoas terem 
um pouquinho de sensibilidade? 
Os catarinenses estão assistindo o 
comportamento dos servidores. 
O gesto tem que vir deles".

Como é possível que o 
Governo cobre sensibilidade e 
coloque os servidores como 

culpados pelo rombo nas contas 
do Estado enquanto valores na 
casa dos milhões são injetados 
em cargos comissionados, que 
muitas vezes mal servem à 
soc iedade?  Ou  en tão  as  
polêmicas  aposentadorias  
especiais concedidas a políticos e 
que tem duração vitalícia? O 
déficit na previdência estadual é 
uma opção do Governo. É ele 
quem ado ta  medidas  de  
precarização e terceirização e o 
rombo nas contas existe pela 
quantidade de profissionais 
terceirizados e/ou admitidos em 
caráter temporário, já que estes 
contribuem para a previdência 
geral.

O projeto do SCPrev foi 
protocolado na Alesc no dia 15 
de outubro e os 45 dias após esta 
data serão decisivos.  No 
calendário estão previstas 
leituras em plenário, análise das 
comissões de Constituição e 
Justiça, de Finanças e Tributação 
e da Comissão de Trabalho, 
Adminis t ração e  Serviço  
Público. O dia três de dezembro é 
apontado como data limite para 
que os deputados analisem o 
projeto de lei.
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Atualize seu cadastro ou filie-se ao Sintespe
e concorra a um celular Smart Phone 

Filie‐se ou atualize seu cadastro
ao Sintespe e participe da promoção 

CADASTRO PREMIADO
Campanha

DADOS PESSOAIS

DADOS PROFISSIONAIS

NOME DO FILIADO

SITUAÇÃO

NOME DO ÓRGÃO ONDE TRABALHA DDD TELEFONE LOCAL DE TRABALHO

COMPLEMENTONºENDEREÇO RESIDENCIAL (rua, avenida, servidão...)

BAIRRO CIDADE CEP

COMPLEMENTONºENDEREÇO PROFISSIONAL (rua, avenida, servidão...)

BAIRRO CIDADE CEP

TELEFONE  RESIDENCIAL                          CELULARE-MAIL

DATA NASCIMENTO

/      /

(  ) ATIVO  (  ) INATIVO

SEXO

(  ) MASCULINO  (  ) |FEMININO

CARGO/FUNÇÃO LOTAÇÃO

Você deseja receber o jornal do SINTESPE por:  (  ) E-MAIL    (  ) CORREIO

Recadastramento:

Filiação:

Nome da Entidade Consignatária

Descrição do Órgão de Lotação

Local Data

Nome do Servidor

Matrícula

Código do Desconto

Código do Órgão

CPF do Servidor

Assinatura do Servidor

Data de Nascimento Sexo

/       /

/      /

Pelo presente autorizo, o Setorial de Recursos Humanos em que estou lotado a descontar a contribuição mensal para a 

entidade acima indicada já consignados em folha de pagamento.

AUTORIZAÇÃO DE DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO

SINTESPE-SC  |    |    |    |     |   

 |    |    |    |     |   

MASC      FEM

Atualize seus dados cadastrais junto à nossa base de 

dados e concorra a um smartphone Samsung, modelo 

Galaxy Gran Prime Duos. O sorteio será realizado no dia 5 

de dezembro de 2015. 

Se você já é associado e está em dia com a sua 

mensalidade, basta acessar o endereço eletrônico 

http://186.202.176.5:5032 e utilizar o seu número de CPF 

como usuário e senha. Depois é só conferir e atualizar os 

seus dados cadastrais e você já está concorrendo.

E não se esqueça: ao atualizar seus dados cadastrais 

escolha se você prefere receber as edições do jornal do 

SINTESPE de maneira impressa ou digital. Devido a 

atrasos na demora de triagem dos Correios, alguns 

filiados recebem a edição impressa com certo atraso, para 

evitar isso basta optar pelo jornal eletrônico e assim você 

irá recebê-lo com antecedência para leitura.

Se você ainda não é filiado e também quer participar da 

promoção, preencha a ficha ao lado e filie-se. 

Regulamento da Campanha Cadastro Premiado está 

disponível no   .www.sintespe.org.br

Por que filiar‐se ao 
sindicato?

Para sindicalizar-se  ou apenas fazer a atualização de endereço o servidor pode preencher a ficha 
acima e assinalar umas das opções (recadastramendo ou filiação), em seguida assinar e enviar para o 
SINTESPE  via correio ou entregar em um dos nossos Núcleo Regionais. Maiores informações favor 
entrar em contato (48) 32236097.NOSSA LUTA FICA MAIS FORTE

O SINTESPE se dirige 
novamente aos servidores 
públicos estaduais para 
esclarecer uma situação que 
tem gerado debate entre a 
categoria nos últimos dias.

É através da filiação 
sindical que é possível 
custear a participação dos 
servidores nas atividades 
realizadas pelo SINTESPE. 
Em anos anteriores as 
despesas de alimentação e 
deslocamento eram uma 
vantagem oferecida tanto 
para os filiados, quanto para 
os não filiados. Em 2015, no 
entanto, é decisão da 

Diretoria do SINTESPE que 
apenas os filiados ao 
sindicato terão acesso a 
essas facilidades.

Por isso, relembramos 
aqui a importância de 
manter sua contribuição em 
dia. Filie-se e converse com 
seus colegas de trabalho 
sobre a importância de 
caminhar junto com o 
SINTESPE. Temos uma 
incrível ferramenta que atua 
em favor dos servidores 
públicos de Santa Catarina e 
só poderemos fortalecê-la se 
trabalharmos juntos.

COM VOCÊ !
CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO


